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Domingos Silva graduou-se na turma de 1939, uma das duas turmas de 
formandos que renderiam maior número de contribuições ao quadro de 
professores da antiga Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, fundada vinte 
anos antes. Foi ele o detentor do cobiçado Prêmio Raul Leite, como o melhor 
aluno de sua turma de concluintes. 

Sua vocação para o ensino cedo se manifestara. Poucos hoje o sabem: 
ainda acadêmico, candidatou-se a um concurso à livre docência da Cadeira de 
História Natural do Ginásio Estadual Paes de Carvalho, justo num tempo em que 
o corpo docente de nosso principal educandário de nível secundário era 
amplamente reconhecido como equivalente ao de qualquer estabelecimento de 
ensino superior. A pouca idade do candidato chamava atenção, entendida talvez 
como quase ousadia. Puseram-lhe à prova a competência para o exercício do 
cargo. Considerando o fato de ser aluno de Medicina, formularam questões de 
prova, ainda que inerentes à História Natural, mas cerca de 90% concentradas 
na Geologia e Mineralogia. Saiu-se bem em todas elas, inclusive na defesa de 
sua tese, versando sobre tema de Ornitologia. Conquistava, assim, a docência 
que ali exerceria por tão pouco tempo, revelando já aquilo que haveria de ser o 
ponto alto de toda sua pujante atividade profissional: o magistério.  

Após a formatura, mal transcorrido o prazo regulamentar, inscreveu-se em 
concurso para a Livre-Docência da Cadeira de Farmacologia. Defendeu, então, 
tese versando sobre o dimercaprol (British anti-Lewisite), um antídoto polivalente 
contra metais pesados eficaz no tratamento de intoxicações pelo 
bismuto, níquel, mercúrio, antimônio e arsênico, conquistando o seu primeiro 
título acadêmico no ensino superior. 

Mas, por ironia, morre o titular da Clínica Dermatológica e Sifiligráfica, e 
seu assistente não detém ainda a livre-docência então exigida para ocupar o 
cargo. A Congregação decide confiar a interinidade da Cátedra a Domingos 
Barbosa da Silva. Ora, isso nada tinha a ver com as especialidades a que se 
propusera nos cursos de pós-graduação lato sensu por ele feitos no Rio de 
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Janeiro, nas áreas de Pediatria, Nutrição e Saúde Pública. Aceitou, porém, o 
desafio e empenhou-se em corresponder ao que lhe confiavam. Municiou-se da 
melhor literatura ao alcance e mergulhou fundo em seu conhecimento, com toda 
a determinação e competência necessárias. Desdobrou-se em noite após noite 
de vigília. Dizia Clodoaldo Beckmann que vinha daí a história jocosa do ladrão 
frustrado que nunca o encontrara dormindo.  

Preparou-se para o concurso, indispensável para a sua efetivação no 
cargo, tendo inclusive de desenvolver uma nova tese, que versaria agora sobre 
‘Dermatoses Carenciais’. 

Candidatou-se na primeira oportunidade que se lhe ofereceu. Mas não 
haveria de ser ele o único interessado. Havia também um outro, de reconhecido 
valor e com ampla vantagem sobre ele em anos de experiência na especialidade. 
Na verdade, um candidato não interessado em fixar-se em Belém como docente 
de nossa Faculdade, apenas na conquista do título, para posterior transferência 
a outra Escola no Sudeste do país. Assim mesmo, o jovem candidato por pouco 
não sobrepujou o concorrente. Superou-o nas provas escrita, didática e prática, 
perdendo apenas na defesa da tese e, principalmente, na prova de títulos. 
Vencido no cômputo geral, coube-lhe entretanto, a conquista de mais uma 
docência-livre. 

 Ante nova oportunidade de concurso, apresentou-se como candidato 
único, mais competente ainda, frente a uma banca examinadora constituída de 
grandes nomes nacionais, a que submeteu uma outra tese, pioneira, sobre a 
‘Doença de Lane e Pedroso’, a Cromomicose ou Cromoblastomicose, logo 
reconhecida como um clássico da literatura médica regional. 

 Era apenas o início de uma brilhante trajetória, exponencial, marcada por 
feitos memoráveis, sobretudo pela criação de uma valorosa Escola de 
Dermatologia, que muito contribuiria para projetar além-fronteiras o nome de 
nossa Faculdade. Destacam-se entre eles: Arival Cardoso de Brito, Iacy Nazaré 
Pina Nazareth, Ubirajara Imbiriba Salgado, Mário Fernando Gama de Miranda, 
Antonio Alberto Poço Loureiro, Luiz Eduardo Soares Carneiro, Manoel Dias 
Almeida e inúmeros outros, que admitiram a liderança do mestre e souberam 
honrá-la com competente exercício do magistério e da clínica especializada, com 
apreciável produção científica.  

 Até aqui, dados extraídos do texto da homenagem póstuma a ele proferida 
pelo confrade Clodoaldo Fernando Ribeiro Beckmann, em sessão solene da 
Academia de Medicina do Pará realizada em 22 de maio de 1996, poucas 
semanas após o seu falecimento a 31 de março, aos 78 anos de idade, transcrita 
na íntegra no volume VII de nossos Anais.1 

 Experimentei a ventura de ser seu aluno. Guardo até hoje, indelével, a 
profunda admiração que me causou sua aula teórica sobre Leishmanioses 
tegumentares, que bem mereceria ter sido caracterizada como magistral, pela 
extraordinária erudição, plena de conhecimento histórico e científico, ministrada, 
porém, em tom coloquial com a simplicidade de um sábio. Lamento não ter tido 
a boa lembrança de dizer-lhe algo a respeito ainda em vida. Na verdade sua 
perda tomou-me de amarga surpresa. 

 Ao ser criada a nossa Academia, foi ele chamado com muita justiça a 
ocupar a Cadeira de número 37, cujo patrono é Jayme Aben-Athar. 



 

 

 

 

 

 É da lavra de Arival Cardoso de Brito, um de seus mais renomados 
discípulos, outro valioso depoimento originalmente publicado nos Anais 
Brasileiros de Dermatologia, depois reproduzido no volume VII dos Anais da 
Academia de Medicina do Pará a ele dedicado em 19962. Eis alguns dados 
relevantes extraídos de tal texto: 

 Domingos nasceu na cidade de Belém do Pará em 7 de setembro de 
1917. Foi aluno do curso primário no Instituto Nossa Senhora de Nazaré e do 
secundário no Ginásio Estadual Paes de Carvalho. Cursou depois Medicina em 
nossa conceituadíssima Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, onde 
conquistou com brilhantismo o tão almejado Prêmio Raul Leite, no ano de 1939.  

 Após a graduação, fez um curso de Nutrição em 1945 e outro, de Saúde 
Pública em 1947, no Departamento Nacional de Saúde Pública, no Rio de 
Janeiro. Estagiou depois no Serviço de Dermatologia do grande Aguiar Pupo, no 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 



em 1951, precisamente o ano em que lhe foi confiado reger interinamente a 
Cadeira deixada vaga com a morte de seu titular. Ao retornar a Belém, estruturou 
o Serviço de Dermatologia na Enfermaria São Sebastião do Hospital da Santa 
Casa de Misericórdia do Pará, que logo viria a ser referência na especialidade 
em toda a imensa Região Norte-Nordeste do país.  

Conquistaria depois para o seu Departamento na Universidade Federal o 
espaço onde funcionou o antigo laboratório do hospital e onde, após reforma, 
foram instalados o ambulatório, pequenas salas de procedimentos cirúrgicos e 
os laboratórios de histopatologia e de micologia, todos devidamente equipados. 

 Como pesquisador, dedicou-se à investigação de temas relacionados à 
patologia regional, particularmente à doença de Jorge Lobo e à cromomicose, 
com importantes contribuições resultantes de observações originais realizadas 
em seu Serviço. 

 Organizou e presidiu um grande Congresso Brasileiro de Dermatologia na 
cidade de Belém em 1966, após o qual tornou-se Presidente da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia. Dela, logo viria a ser eleito também Membro 
Honorário.  

Em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados à Universidade 
Federal do Pará, foi por ela agraciado com a Palma Universitária, classe 
especial. 

 Além de sua relevante atuação durante mais de quatro décadas no 
ensino, na pesquisa e na gestão universitária, exerceu ele inúmeras outras 
funções públicas, tal como a de Chefe do Dispensário de Higiene da Secretaria 
de Estado de Saúde Pública (SESPA), chegando a responder interinamente pela 
própria Secretaria na ausência de seu titular. Foi também Vice-Provedor da 
Santa Casa de Misericórdia do Pará no período de 1976 a 1980. 

 Muito mais poderia ser ainda extraído do depoimento de Arival Cardoso 
de Brito2. Dada, porém, a natureza desta obra, limitar-me-ei ao apenas 
indispensável à caracterização dos méritos de nosso homenageado, nesta 
honrosa galeria de vultos da Medicina no Pará.  

___________ 
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